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  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontro com o 
ministro da Educa-
ção, Rossieli Soares.
  Colnago. O minis-

tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, 
recebe o presidente 
do Citibank, Marcelo 
Marangon.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros, em São 
Paulo, com repre-
sentantes do Banco 
Pine, da Aggrego 
Consultores, da 
Plataforma iVarejo e 
do J.P. Morgan. Ilan 
ainda visita a sede da 
Folha de S.Paulo.

  Indústria. A Fiesp 
publica o Indicador 
de Nível de Atividade 
de abril e a pesquisa 
Sensor de maio.
  IPC-S. A FGV divul-

ga o resultado do 
Índice de Preços ao 
Consumidor - Sema-
nal (IPC-S) relativo à 
quarta quadrissema-
na de maio.

   MANCHETES  DO  DIA

Receita de sindicatos 
cai 88% após 
reforma trabalhista

Dados do Ministério do Trabalho e Emprego mostram que após a entrada em vigor 
da reforma trabalhista, que acabou com o imposto sindical, as entidades viram sua re-
ceita despencar 88% nos quatro primeiros meses do ano. Apenas em abril, o volume 
total arrecadado pelas associações que representam trabalhadores foi de R$ 102,5 mi-
lhões - queda de 90% em relação ao mesmo mês de 2017. Enxutos, os sindicatos agora 
querem se mostrar mais atuantes junto aos trabalhadores. Eles tentam compensar 
parte da queda de receita com a conquista de novos associados e cortam despesas. 
Com a nova legislação, em vigor desde novembro, a cessão obrigatória do equivalente 
a um dia de trabalho destinada a sindicatos, centrais e federações foi extinta. A contri-
buição ainda existe, mas agora é voluntária e a empresa só pode fazer o desconto com 
autorização por escrito do funcionário. “A extinção da contribuição fragilizou as enti-
dades”, disse Clemente Lúcio, diretor do Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese). “Os sindicatos agora (...) buscam uma alterna-
tiva de financiamento coerente com o princípio da autonomia dos empregados.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Receita de sindicatos cai 88% 
após reforma trabalhista

Folha de S.Paulo (SP): 
Congresso não vê opção para 
reduzir preço de combustível

Valor Econômico (sp ): 
Petrobras aceita rediscutir 
reajuste diário da gasolina

O Globo (rj): 
Centrão avança e reduz 
peso de partidos maiores 

Zero Hora (rs): 
Greve deixou prejuízo de 
R$ 2,9 bilhões para a indústria gaúcha

Diário Catarinense (sc): 
SC tem queda de 38% no 
número de ações trabalhistas

A tarde (ba): 
Governo discute política 
de preços de combustíveis

Jornal do Commercio (pe): 
Governo quer proteger 
preço da gasolina

The New York Times (eua): 
Facebook deu acesso profundo a dados de 
usuários e amigos a fabricantes de aparelhos

The Wall Street Journal (eua):
Crescimento global enfraquece, 
reduzindo otimismo do mercado

Financial Times (ru): 
UniCredit busca fusão com 
SocGen para criar campeão europeu

El País (ESP): 
Barões do PSOE discordam 
sobre quando ir às eleições

Neymar retorna e faz gol
Depois de três meses se recuperando 

de cirurgia no pé direito, Neymar vol-
tou em grande estilo aos gramados. No 
jogo amistoso contra a Croácia, em Li-
verpool, ontem, o atacante entrou no se-
gundo tempo e marcou o primeiro gol da 
vitória por 2 a 0. O segundo foi de Roberto 
Firmino. Emocionado, Neymar disse es-
tar com 80% de sua condição. Tite, no 
entanto, não garantiu que ele começará 
jogando o próximo amistoso, domingo, 
contra a Áustria, em Viena - última par-
tida da seleção antes da estreia na Copa, 
uma semana depois, contra a Suíça.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo quer reduzir o preço da ga-
solina e do gás de cozinha até o próximo 
mês, mas garante que não haverá inter-
ferência no modelo de reajuste de pre-
ços dos combustíveis praticado pela  
Petrobras. Com apelo popular, a quatro 
meses das eleições, a medida já é bati-
zada como “política para o consumidor” 
e prevê uma espécie de “seguro” para evi-
tar que reajustes sejam repassados total-
mente à população.  

Com receio de novos protestos, na es-

teira da paralisação dos caminhoneiros, 
o governo tenta agora impedir que os au-
mentos nos preços da gasolina e do gás 
virem uma crise incontrolável. A ideia é 
criar um regime diferenciado de tributa-
ção, com compensações de acordo com o 
preço do barril de petróleo.

O movimento grevista expôs a fragi-
lidade do presidente Michel Temer, e 
as pressões políticas sobre a Petrobras 
culminaram com a saída do então presi-
dente da companhia, Pedro Parente. 

Sustentada pelas ações de bancos 
e de empresas siderúrgicas, além do 
exterior, a Bolsa brasileira sobreviveu ao 
impacto da notícia do pedido de demis-
são de Pedro Parente da presidência da 
Petrobras e fechou a sessão de sexta-
feira em alta de 0,63%, aos 77.239,75 
pontos, apesar das perdas em torno de 
14% nos papéis da estatal. Os investido-
res viram na saída de Parente um sinal 
de aumento do intervencionismo do go-
verno na Petrobras, o que pode colocar 
em risco a política de preços da com-
panhia. Na semana, o Índice Bovespa 
recuou 2,10%. 

Em Nova York, a divulgação de da-
dos robustos do mercado de trabalho 
provocou a valorização das ações: Dow 
Jones subiu 0,90%, Nasdaq avançou 
1,51% e S&P 500 ganhou 1,08%.

No câmbio, o dólar à vista subiu 
0,75%, para R$ 3,7607 - maior patamar 
desde 15 de março de 2016 (R$ 3,7612). 
Na semana, a divisa acumulou valo-
rização de 2,65%. Já os juros futuros 
encerraram sem direção definida, com 
taxas curtas e intermediárias em baixa 
e as longas, estáveis. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou em 6,745%, de 
6,798% no ajuste anterior, e a do DI 
para janeiro de 2020 caiu de 7,77% na 
quinta-feira para 7,67% na sexta.

  INDICADORES

Ministro diz ver uso político 
da OIT em caso trabalhista

Ogoverno atacou abertamente a Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) 
por ter incluído o País na lista dos casos 
que serão avaliados de suspeitas de vio-
lações de convenções trabalhistas. Em 
Genebra desde ontem para encontros 
na entidade internacional, o ministro 
do Trabalho, Helton Yomura, criticou a 
OIT por esta se deixar ser “instrumental-
izada” no debate político doméstico. A 
OIT incluiu o Brasil na lista dos 24 casos 
considerados mais graves de violações 
após a aprovação da reforma trabalhista.

Distribuidoras fazem balanço 
da crise dos combustíveis

Marun afirma acreditar que 
Petrobras vai rever política

Saída de Parente derruba 
Petrobras, mas Bolsa sobe

As maiores distribuidoras de combus-
tíveis vão discutir hoje com o governo o 
impacto da greve dos caminhoneiros, 
que durou dez dias e deixou milhares 
de postos secos. O balanço da crise será 
feito por teleconferência entre a Plural, 
entidade do setor, e representantes do 
Ministério de Minas e Energia e da ANP. 
Pressionadas pelo governo, que determi-
nou a redução de R$ 0,46 do litro do die-
sel nas bombas, as distribuidoras tentam 
negociar mais prazo para que o repasse 
integral seja feito.

O ministro-chefe da Secretaria de Go-
verno, Carlos Marun, afirmou acreditar 
que a Petrobras vai reavaliar a política de 
preços dos combustíveis. “Eu entendo... 
Eu, Marun, que entendo muito pouco de 
economia... que a Petrobras vai reava-
liar. Porque a Petrobras existe no Brasil. 
Ela vende no Brasil. Ela explora petróleo 
no Brasil, pode até ter essas invenções 
de Pasadena... Mas o Brasil é o grande 
mercado e é a essência da existência da 
Petrobras”, disse o ministro, durante 
entrevista ao programa Canal Livre, da 
Band, na madrugada de hoje. Marun, no 
entanto, foi evasivo ao responder o que 
a estatal deverá de fato fazer sobre o as-
sunto. “É absurdo um governo exigir, 
como exigiu no governo Dilma, que a 
Petrobras tenha prejuízo numa política 
eleitoreira”, disse.

Governo estuda “seguro” para gasolina

Novo presidente da Petrobras aceita 
discutir sobre reajuste da gasolina
O novo presidente da Petrobras, Ivan 
Monteiro, informou ao governo que 
aceita rediscutir a política de rea-
juste diário do preço da gasolina, de 
forma a alongar a periodicidade das 
mudanças. A informação é do jornal 
Valor Econômico. A estatal, no entanto, 
impõe duas condições para abrir as 
discussões: manter o lastro nos pre-
ços internacionais e criar uma política 
de proteção contra a importação nos 
períodos em que a cotação no mercado 
externo estiver abaixo da vigente no 
Brasil. Monteiro assumiu a Petrobras 
na sexta-feira, após Pedro Parente 
pedir demissão do cargo.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (30/05)

TBF (30/05)

Ibovespa (01/06)

Poupança Nova (04/06)

CDB pré 31 dias (30/05)

CDB pré 60 dias (01/06)

CDI acumulado mês (01/06)

CDI anualizado (01/06)

Dólar Comercial (01/06)

Dólar Turismo (01/06)

Euro Turismo (01/06)

Dólar Papel SP (01/06)

R$ 954,00 

0,22%

1,38%

0,01%

0,0000%

0,5092%

  0,63%; R$ 14,946 bi

0,5%

0,06227/0,06241

0,06261/0,0634 

0,05%

6,39%

R$ 3,7602/R$ 3,7607

R$ 3,6900/R$ 3,9170

R$ 4,3330/R$ 4,5700

R$ 3,8433/R$ 3,9433
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Fim do foro amplia no  
PT “plano B” para Lula

A decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de acabar com a prerro-
gativa de foro para congressistas am-
pliou as opções de “plano B” no PT 
caso o ex-presidente Lula seja impe-
dido de disputar a eleição, informa a 
Coluna do Estadão, do jornal O Es-
tado de S.Paulo. Alvo da Lava Jato, a 
presidente nacional do partido, Gleisi 
Hoffmann, entrou na lista de cotados. 
Ela tem sinalizado que irá disputar 
vaga de deputada federal, mas, sem a 
garantia de que manterá seus casos no 
Supremo, pode acabar assumindo a 
vaga de candidata ao Planalto. Jaques 
Wagner, também investigado, planeja 
disputar o Senado e diz que não acei-
tará outra missão. Gleisi e Wagner 
seriam os únicos que, na avaliação de 
Lula, teriam coragem de assinar o in-
dulto para livrá-lo da prisão.

Centrão ocupa espaço perdido pelos 
quatro principais partidos do País
As quatro principais legendas brasi-
leiras - MDB, PT, PSDB e PP - perderam 
espaço para partidos surgidos a partir 
de 2006 e que hoje foram o Centrão 
- PRB, PSD, Pros e Solidariedade. A cons-
tatação é de um levantamento do jor-
nal O Glob o sobre dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Em 2002, os qua-
tro grandes tinham 49,5% do total de 
filiados a partidos. Hoje, a participação 
deles é de 41%. As legendas do Centrão, 
que não existiam em 2002, já somam 6% 
dos filiados. Na Câmara, MDB, PT, PSDB 
e PP elegeram 285 deputados em 2002. 
Hoje, os quatro partidos somam 208 par-
lamentares.
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A Venezuela sacou em abril US$ 475 
milhões de sua reserva no Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). No início do 
ano, o país já havia retirado os últimos 
US$ 250 milhões de seus Direitos Espe-
ciais de Saque, conta na qual tinha US$ 
3,6 bilhões em 2015. Caracas ainda pos-
sui US$ 362 milhões em sua reserva na 
instituição. O restante de sua cota é inte-
grado por bolívares que não têm nenhum 
valor. O quase esgotamento dos recursos 
que o país poderia retirar do Fundo é um 
dos vários sinais que indicam um futuro 
de aperto financeiro cada vez maior. A 
Venezuela que Nicolás Maduro continu-
ará a governar já enfrenta queda na pro-
dução de petróleo, cerco de credores ex-
ternos e sanções crescentes dos EUA. A 
produção de petróleo na Venezuela che-
gou em abril a 1,436 milhão de barris/dia, 
mesmo patamar registrado em 1949.

A quatro meses das eleições, candidatos 
não detalham plano de reforma tributária

A greve dos caminhoneiros, que pa-
ralisou o País, colocou em alerta toda a 
classe política a quatro meses das elei-
ções e ainda levou para o centro das 
campanhas presidenciais o tema da 
reforma tributária. Os caminhonei-
ros conseguiram isenção da Cide e re-
dução do PIS/Cofins sobre o preço do 
diesel, depois de negociar acordo ex-
clusivo com o governo. Na tentativa de 
se mostrar capazes de resolver matéria 
tão complexa sem perder votos, os pré-
candidatos prometem soluções que 
não passam por um aumento da atual 
carga de impostos, mas também evitam 

detalhar suas propostas. 
A necessidade de se alterar o modelo 

de cobrança de tributos vigente no Bra-
sil, diferentemente da execução de uma 
reforma previdenciária, é consenso en-
tre os pré-candidatos. Representantes 
da direita e da esquerda se unem nas 
críticas ao alto volume de impostos 
pago pela população sem retorno em 
serviços públicos de qualidade. Na ca-
rona da crise, defendem fazer mudan-
ças que tornem a carga tributária mais 
justa, deixando de pesar sobre os mais 
pobres. Só não explicam como reunir 
apoio para alcançar tal feito.

internacional

Giuliani diz que Trump tem o 
poder de indultar a si mesmo

Venezuela retira reservas do 
FMI e produz menos petróleo

Maduro liberta 79 opositores 
que estavam em prisão política

Rudolph Giuliani, ex-prefeito de Nova 
York e advogado do presidente dos EUA, 
Donald Trump, disse ontem que o líder 
poderia indultar a si mesmo se for apre-
sentada uma acusação contra ele, mas 
não o fará. Especula-se em Washington 
que Trump deverá ser indiciado no caso 
da participação da Rússia nas eleições.

O governo de Nicolás Maduro libertou 
79 presos políticos entre sexta-feira e on-
tem. O objetivo do líder chavista é tentar 
uma aproximação com a oposição e esti-
mular a reunificação do país. Dentre os li-
bertados estão 25 homens que participa-
ram de um motim na prisão de Helicoide, 
no mês passado. Na ocasião, os presos as-
sumiram o comando da unidade por dois 
dias para denunciar a prática de torturas. 
Alguns dos libertados estavam na cadeia 
desde 2014, por supostamente incitar 
conflitos violentos. Ao se reeleger presi-
dente no dia 20 de maio, Maduro prome-
teu a libertação dos opositores. 

04/06/2018

Tocantins terá 2º turno para governador 
A eleição suplementar para gover-

nador de Tocantins, realizada ontem, 
será decidida em segundo turno entre 
os candidatos Mauro Carlesse (PHS) 
e Vicentinho Alves (PR). Carlesse, que 
ficou em primeiro lugar, com 30,31% 
dos votos, é presidente da Assembleia 
Legislativa e assumiu interinamente o 

governo após a cassação do ex-gover-
nador Marcelo Miranda (MDB) e da 
vice-governadora Cláudia Lélis (PV). 
Ambos foram condenados por uso de 
caixa dois nas eleições de 2014. Já Vi-
centinho, que teve 22,22% dos votos no 
primeiro turno, é senador e está no úl-
timo ano do seu mandato.
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GERAL

Parada LGBT faz 
festa, mas põe o 
foco nas eleições

A 22ª edição da Parada do Orgulho 
LGBT de São Paulo ocorreu ontem, 
na região da Avenida Paulista, com dis-
cursos políticos visando às eleições, pe-
dindo o fim do preconceito e da homo-
fobia, e denunciando agressões no País 
contra os cidadãos das diferentes orien-
tações sexuais. E terminou em uma re-
edição (mais friorenta) do carnaval de 
rua, com muitas fantasias e consumo de 
catuaba. Todos os 18 trios elétricos que 
empurraram a multidão desde a concen-
tração, na frente do Museu de Arte de São 
Paulo (Masp), até o fim da Praça Roose-

esportes

velt, na Rua da Consolação, tinham ban-
deiras com urnas e frases com o tema 
“Poder pra LGBTI+: Nosso voto, nossa 
voz”. De tempos em tempos, se ouvia um 
“Fora, Temer” puxado pela multidão. Os 
organizadores estimaram em 3 milhões o 
número de participantes.

Corinthians perde a terceira 
sob o comando de Osmar Loss

Rodrygo faz três e tira o Santos 
da zona de rebaixamento

Natal tem tiroteios, após morte e atentados atribuídos ao PCC Homem esfaqueia dois em bar 
paulistano por causa de ciúme

Ítalo vence em Bali e assume 
liderança do Mundial de Surfe

Brasil vence Estados Unidos  
de virada no vôlei masculino

Em quatro jogos 
sob o comando de 
Osmar Loss, o Co-
rinthians perdeu 
três vezes. Ontem, 
o algoz foi o Fla-
mengo, no Mara-

canã. Com a vitória de 1 a 0, com gol de 
Vizeu, o time carioca abriu quatro pon-
tos na liderança do Brasileiro - 20 pon-
tos, contra 16 de Cruzeiro, Grêmio e São 
Paulo. O time mineiro venceu ontem o 
Ceará, em Fortaleza, por 1 a 0, enquanto 
os gaúchos derrotaram o Bahia, por 2 a 0, 
em Salvador. Já o São Paulo perdeu por 3 
a 1 para o Palmeiras, no sábado. 

Debaixo de chuva e com atuação de 
gala do menino Rodrygo, de 17 anos, o 
Santos goleou o Vitória por 5 a 2, ontem, 
na Vila Belmiro. O atacante, formado nas 
categorias de base, fez três gols, abusou 
de seu repertório de dribles e infernizou 
a defesa baiana. O resultado tirou o San-
tos da zona de rebaixamento - com nove 
pontos, agora é o 15º - e deu algum fôlego 
para o técnico Jair Ventura. O Z-4 agora 
conta com Vitória, Bahia (oito pontos 
cada), Paraná e Ceará (três pontos cada). 
Ainda ontem, pelo Brasileiro, o América-
MG venceu o Atlético-PR por 3 a 1. Hoje, 
Paraná e Fluminense fecham a nona ro-
dada, às 20h, em Curitiba.

A madrugada de ontem foi marcada 
por tiroteios entre bandidos e policiais 
militares na zona norte de Natal. Dois 
homens morreram após tentarem fugir 
de uma abordagem policial. Uma série de 
atentados na capital potiguar, atribuída 
ao Primeiro Comando da Capital (PCC), 
teve início no sábado após a morte do po-

licial militar Kelves Freitas de Brito. Ele 
foi executado com três tiros pela manhã, 
em Parnamirim, região metropolitana de 
Natal. A execução foi comemorada com 
fogos de artifício em bairros da cidade 
em que funcionam pontos de vendas de 
drogas. As ordens para as ações crimino-
sas teriam partido de um presídio.

Por ciúmes da namorada, um homem 
esfaqueou outros dois na Vila Madalena, 
zona oeste de São Paulo, anteontem. O 
crime ocorreu por volta da 1 hora de sá-
bado no Bar Bella Jaú, na Rua Mourato 
Coelho. O estado de saúde das vítimas 
não foi informado.

O surfista brasileiro Ítalo Ferreira ga-
nhou ontem a etapa de Bali, na Indoné-
sia, e assumiu a liderança do Mundial de 
Surfe. Filipe Toledo e Gabriel Medina 
- ambos brasileiros que já foram campe-
ões mundiais - estão em 2º e 5º.

A seleção masculina de vôlei venceu 
ontem os Estados Unidos por 3 sets a 2, 
de virada, com parciais de 21/25, 20/25, 
25/19, 25/20 e 20/18, em Goiânia, pela Liga 
das Nações. O Brasil passou à liderança 
da competição, ao lado da Polônia.

Rodoanel concentra ataques a 
motoristas no Estado de São Paulo
O Rodoanel Mário Covas foi palco de 34 
ataques a motoristas entre janeiro de 
2017 e março deste ano, segundo a Folha 
de S.Paulo. Em 12 rodovias estaduais 
paulistas, o total de ocorrências em 
que criminosos atiram pedras contra 
os veículos ou colocam blocos na pista 
para forçá-los a parar no acostamento 
- onde ocorre o roubo - chegou a 111 no 
período. Os dados são da PM. Os trechos 
mais perigosos do Rodoanel são os que 
passam por Carapicuíba, Osasco, São 
Bernardo do Campo e Santo André.
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